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			“Esta palavra é digna de confiança: Se morremos com ele, com ele também viveremos; se perseveramos, com ele também reinaremos. Se o negamos, ele também nos negará; se somos infiéis, ele permanece fiel, pois não pode negar-se a si mesmo. Continue a lembrar essas coisas a todos, advertindo-os solenemente diante de Deus, para que não se envolvam em discussões acerca de palavras; isso não tem proveito, e serve apenas para perverter os ouvintes. Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se envergonhar, que maneja corretamente a palavra da verdade. Evite as conversas inúteis e profanas, pois os que se dão a isso prosseguem cada vez mais para a impiedade.”


			2 Timóteo 2:11-16


			
Algo de errado não está certo


			Embora pareça estranhamente redundante, essa expressão afirmativa, que muitas vezes é usada em tom humorístico, faz todo o sentido nas mais diversas aplicações. “Algo de errado não está certo” é o sarcasmo em sua última instância que ridiculariza as análises mais complexas tornando-as obviedades translúcidas e risíveis. O livro bem que poderia ter esse nome, mas o tema abordado necessitava ser menos sarcástico e mais lúcido; o livro bem que poderia ter esse nome, mas necessitava ser menos afrontoso e mais conciliador, menos redundante e mais excêntrico, menos óbvio e mais insólito. Era necessário, sem muitos rodeios, trazer-lhe uma experiência intimista que pudesse ser uma bússola que aponta para o que realmente importa. Espero que eu tenha conseguido, se sim, a glória é de Deus, se não, o fracasso é todo culpa minha e do miserável homem que sou.


		




		

			
Capítulo 1


			
As úteis divergências inúteis


			NÃO.


			Se eu escrevesse um livro destinado aos santos, ou seja, aos “escolhidos” ou “resgatados” (como você preferir), essa seria a palavra usada para iniciá-lo, mas também para terminá-lo, e assim o fiz. O “não”, para mim, representa o limite da linha moral traçada por Deus que, desde o Éden, absolutamente ninguém nunca aceitou de bom grado, e claro, me incluo nessa. 


			Desobedeci e afrontei inúmeros “nãos” dos meus pais, demasiados “nãos” da vida (lê-se pessoas aleatórias e ou circunstâncias) e incontáveis “nãos” de Deus, mas em todos eles houve consequências, e com exceção a minhas corriqueiras indiferenças às negativas de Deus em alguns casos raríssimos, foram desobediências exitosas. 


			Fato é: quando ouvido, o NÃO tem de ligar um alerta em nós, como um botão de emergência que interrompe uma linha de produção para a manutenção mesmo sob o risco de ser apenas um alarme falso, ou seja, ele (o NÃO) tem de ser considerado até mesmo para que seja desconsiderado. Antes de chegar a este material que está em suas mãos, eu já havia escrito vários textos “pseudofilosóficos” com objetivos diversos, mas na maioria absoluta havia conteúdo provocativo, ou seja, com o objetivo de fazer-nos, pelo menos, refletir. 


			O último desses textos que escrevi, em especial, porém ironicamente, inspirou este livro, pois foi enviado para muitos amigos e recebido com um NÃO concordo, vindo de uma pessoa que admiro muito, que possui uma capacidade intelectual absurda, e o que é pior (para mim é claro), tem pleno domínio do assunto que abordei no dito texto . Naquele momento, apertei o botão de emergência, parei a linha de produção e me perguntei: Será que eu devo continuar escrevendo?. E a minha resposta para mim mesmo foi: NÃO, porque você é incapaz de chegar a conclusões razoavelmente sensatas. Em seguida, perguntei para Deus: Deus, o Senhor acha que eu devo continuar escrevendo?. A resposta d’Ele foi: Por que NÃO?. A resposta de Deus soou infinitamente melhor do que um “SIM”. “Por que não?” é o “dar de ombros” do Pai para o que os outros pensam, desde que a Sua vontade prevaleça. Este livro é a vontade de Deus se cumprindo na minha e talvez na sua vida.


			Embora eu tenha mais lido do que escrito, minha paixão pela escrita curiosamente excede a minha paixão pela leitura, então não espere neste conteúdo encontrar a destreza argumentativa dos sábios escritores que outrora te inspiraram (talvez eu nem os conheça), não tenho e nunca tive essa ambição; também não espere um conteúdo repleto de referências a outros grandes autores, com exceção dos bíblicos, é claro, o que não quer dizer que autores extra bíblicos também não me tenham servido como fonte de inspiração.


			Este não é um livro para novos convertidos ao cristianismo, mas para os já “escolhidos” ou “resgatados” (como você preferir). Inclusive, tomarei a liberdade de usar, vez ou outra, a minha fluência em “crentês”, ou seja, durante a leitura, ocasionalmente, só os entendedores entenderão.


			Este livro é para você que, assim como eu, em algum momento da caminhada se deparou com questões de temas correlacionados à Bíblia ou à vida cristã, temas estes sempre adjacentes ao verdadeiro propósito da Palavra de Deus. É para você que já colocou em xeque a sua prática doutrinária cristã, ou a de muitos outros crentes ao seu redor, em razão da sua própria presunção ou da presunção de alguém que, em algum período da história, tentou “explicar” o “Inexplicável”, “descrever” o “Indescritível” ou “responder” o “Irrespondível”. Mas não é um livro só para crentes teologicamente indecisos, aliás, foi escrito especialmente para os decididos, aqueles que amam o debate, mas não aceitam perder uma batalha intelectual e cujo acúmulo de “soberbo saber” atrofiou a sua capacidade de “dar a outra face”; é para aqueles cujo orgulho, inconscientemente, acabou mudando a rota do seu GPS evangelístico, antes destinado ao “IDE”, mas, agora, tristemente encravado no “FIQUE”. Como um agente de trânsito quero apitar e gesticular chamando a sua atenção para o SIGA EM FRENTE (IDE). Sobretudo, a minha intenção é te apresentar argumentos que serão, ou não, como uma “laminazinha de serra”, pequena, mas capaz de romper com as grades de algumas das convicções que aprisionam a sua fé.


			Me converti há mais de vinte anos, mas meses antes de escrever este livro eu vivia uma crise de fé que quase me fez “desistir de Deus”, entretanto, Ele, em sua infinita misericórdia, usou a minha linda esposa para me entregar uma “laminazinha de serra” na forma de um livreto de bolso incrível, chamado EGO TRANSFORMADO de Timothy Keller. Com ele, consegui serrar, não todas, mas a maioria das “grades” e libertei novamente a minha fé, com isso, não me contive e escrevi a minha primeira “carta episcopal” (rsrs). O título é uma brincadeira, mas o conteúdo é muito sério, pois eu nunca havia me exposto tanto, todavia eu precisava que todos à minha volta sentissem o que eu senti. Abaixo, segue o conteúdo integral e inalterado da carta; ela lhe fará me conhecer um pouco mais e escancarará o antes e o depois da “laminazinha de serra”.


			1ª Carta de Davidson a Thiolle e aos Belo Horizontinos


			Ao caro Thiolle, irmão e amigo em Cristo Jesus. Escrevo esta carta para compartilhar um pouco do que Deus tem feito na minha vida e para lhe encorajar a prosseguir, a ser forte e a não desistir. Tardei em amadurecer a minha espiritualidade e com isso distanciei-me de Deus, mas o Senhor não se esqueceu de mim e pela Graça tem me resgatado de mim mesmo. Tenho travado duras “batalhas esquizofrênicas” internas em que eu sou o meu pior inimigo, meu “lado ruim” tem um nome: “EGO”.


			Sempre fui uma pessoa competitiva dessas que topam qualquer parada e a minha competitividade, moldada por meu ego, extrapolava os limites do “socialmente aceitável” ao ponto da minha “pseudocoragem”, na maioria das vezes, transformar-se em inconveniência e, por mais incrível que possa parecer, isso tristemente se tornou no meu ponto forte durante alguns anos, me levando a posições de destaque e de liderança em TODOS os lugares que eu passei e em velocidade recorde. Acontece que minhas “ascensões meteóricas recorrentes” ruíam na mesma velocidade em que ascendiam, ou seja, TODAS as vezes que o ego ditou o ritmo da minha vida, a minha vida não suportou o ritmo do meu ego. Sabe aquela passagem de Eclesiastes 3? “[...] Há tempo para todas as coisas [...]”, algo em mim nunca havia-me permitido compreender verdadeiramente o profundo e edificante sentido desse texto o qual resumirei aqui às palavras: *paciência e *humildade, a segunda está totalmente ligada ao tema desta carta que te escrevo, pois quando personificada, a humildade torna-se inimiga mortal do ego e oportunamente a nossa maior aliada contra o que há de pior em nós.


			Entendi meu ego como uma parte do meu corpo que não enxergo, não ligado a mim por terminações nervosas, mas conectado por uma espécie de rede wireless hipersensível. Cada golpe no ego dói como cortes profundos e a parte ruim é que ele precisa ser esmagado, destruído e dilacerado até que deixe de existir.


			


			Meus delírios de superioridade são as trancas das portas que me separam do cumprimento do meu chamado em Cristo Jesus. As chaves das trancas são exercícios diários de meditação em Filipenses 2:5–11:


			“Seja a atitude de vocês a mesma de Cristo Jesus, que, embora sendo Deus, não considerou que o ser igual a Deus era algo a que devia apegar-se; mas esvaziou-se a si mesmo, vindo a ser servo, tornando-se semelhante aos homens. E, sendo encontrado em forma humana, humilhou-se a si mesmo e foi obediente até à morte, e morte de cruz! Por isso Deus o exaltou à mais alta posição e lhe deu o nome que está acima de todo nome, para que ao nome de Jesus se dobre todo joelho, no céu, na terra e debaixo da terra, e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para a glória de Deus Pai.”


			Meses depois, em uma de nossas conversas acerca de assuntos diversos, coincidentemente o destinatário da carta acima foi o “usado de Deus” para proferir o “Por que não?”.


			Quero, com este livro, lembrar-nos que já são decorridos aproximadamente dois mil anos desde as ordens dadas por Jesus no episódio que chamamos de “a Grande Comissão”, missão que, na época, foi confiada a apenas onze homens, e estes completamente diferentes uns dos outros, cheios de limitações e de defeitos, contudo, a missão ainda prospera apesar deles, apesar dos que os sucederam e apesar de nós. 


			Durante dois milênios, nós, os crentes em Jesus, mais nos dividimos do que nos unimos, mais complicamos do que descomplicamos, mais nos difamamos do que elogiamos, mais nos matamos do que nos amamos, ou seja, mais erramos do que acertamos e, APESAR DE NÓS, o Senhor da história, O Deus Onipotente e Onisciente fez a Sua Obra prosperar. Eu, humanamente, não consigo entender a razão para tanta divergência entre o povo de Deus, mas o Criador sim, por isso o título As Úteis Divergências Inúteis. Vejo que certas divergências no meio cristão só nos atrapalham de cumprir o nosso chamado, e apesar de Deus, desde sempre, saber que tais discordâncias existiriam, não creio que Ele se agrada delas, também o fato de sabermos que a consumação dos séculos está minuciosamente arquitetada não justifica a impetuosa digladiação moral/intelectual que existe em nosso meio.


			Imagine um enorme labirinto com bilhões de pessoas aglomeradas ao centro, todas elas com “absolutas certezas” de por quais caminhos devem seguir e, aos berros, cada uma delas aponta uma direção diferente, mas o som da multidão é tão alto e as possibilidades são tantas que ninguém ali se arrisca a dar o primeiro passo; ao mesmo tempo em que Alguém com uma visão privilegiada conhece a saída e, em voz audível, tenta apontar O Caminho, mas a multidão não consegue ouvi-lo. Da mesma maneira, penso que muitos de nós não ouvimos a voz do Todo Poderoso por querer se juntar às ensurdecedoras discussões da multidão de sábios. Portanto, desconsiderando completamente o paradoxo do título da perspectiva humana (obviamente), a cada capítulo abordarei um tema delicado e de grande divergência entre nós, mas que, no fundo, é completamente desnecessário quando pensamos na missão confiada aos onze e herdada por nós. Por isso voltei para o centro do labirinto, para estar com você ao longo dos capítulos deste livro. Meu intuito é tentar diminuir o alvoroço das “absolutas certezas” para que, talvez, juntos possamos ouvir A Única Voz capaz de nos tirar daqui.


			Certamente serei refutado, mas antes de me condenar ou me convidar para um debate, me considere o perdedor da discussão.


			O próximo capítulo é exatamente o texto que inspirou o livro.
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